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INTRODUÇÃO

O termo estomia, ostomia ou estoma são palavras que possuem o mesmo significado, derivados 
do idioma grego, onde “osto” significa boca e “tomia” que significa abertura. A estomia consiste em 
um processo cirúrgico que resulta na exteriorização de uma víscera oca ou de um órgão interno do 
corpo para o meio externo, podendo ocorrer no sistema respiratório, digestório e urinário, sendo 
temporária ou definitiva e nomeadade acordo com o seguimento corporal que é exteriorizado. A 
colostomia está relacionada ao sistema intestinal, o que consiste na exteriorização de uma porção 
das alças do intestino grosso/colon para o meio externo, onde é fixada na parede abdominal, com 
o objetivo de promover a eliminação dos efluentes fecais (BRASIL, 2009; COELHO et al., 2013; 
POTTER, 2013).

No Brasil, aproximadamente um milhão e quatrocentos mil procedimentos cirúrgicos são 
efetuados a cada ano para a realização de uma estomia (CERQUEIRA et al., 2020).

São acometidas para a confecção de uma colostomia, pessoas que por fatores de doenças 
como câncer de colon, infecções perineais graves, doenças inflamatórias intestinais ou por situações 
traumáticas e congênitas, deixaram de efetuar as atividades de evacuação através do ânus (ROCHA, 
2011).

Após o procedimento cirúrgico da confecção da colostomia, o paciente passa por mu-
danças repentinas em seu estilo de vida, gerando um quadro de diversas complicações tanto 
físicas como psicológicas. Esses fatores desencadeiam uma série de problemas em relação 
a alimentação, vestimentas, relações sociais, realização de atividades de lazer, disfunção da 
atividade sexual e a realização de atividadeprofissional. Diante disso, torna-se necessário a 
prestação de uma assistência especializada ao paciente, a fim de realizar a sua reintegração ao 
convívio social e a suas atividades de vida diária, bem como prevenir e tratar as complicações 
físicas e psicológicas (FREIRE et al., 2017; JACON et al., 2018). Nesse contexto, este traba-
lho, por meio de revisão bibliográfica, tem como objetivo analisar o papel do enfermeiro no 
processo educacional para o autocuidado do paciente colostomizado.
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METODOLOGIA

O presente estudo foi desenvolvido através de revisão integrativa com abordagem qualitativa 
em periódicos científicos de enfermagem conforme o assunto abordado. O estudo foi elaborado 
seguindo as seguintes etapas: definição do tema, base de pesquisa, definição de periódicos, critérios 
de inclusão e exclusão e interpretação dos resultados. A questão norteadora para a revisão é: como 
a educação em saúde ajuda o enfermeiro no processo do cuidar? ”.

A seleção de artigos foi realizada nas seguintes bases de dados: SCIELO (Scientific Eletronic 
Library Online), LILACS (Literatura latino-Americano e do Caribe em Ciências da Saúde), sites 
com Google Acadêmico, Revistas de saúde e o Portal do Ministério da Saúde em março de 2022. Os 
descritores foram analisados individualmente, sendo eles: colostomia, autocuidado e enfermagem na 
educação em saúde.

Os critérios de inclusão consistiram em selecionar os artigos que abordassem os assuntos 
relacionados à colostomia, autocuidado e a educação em saúde exercida pelo enfermeiro, que 
estivessem na língua portuguesa, respeitando o limite de tempo entre 2009 e 2022. Para os critérios 
de exclusão foram: artigos em outras línguas, estudos que não se enquadraram no tema de interesse 
e estudos que não respeitassem o tempo estabelecido nesta pesquisa. Na investigação, os artigos 
passíveis de pesquisa foram armazenados em pastas e examinados, utilizando-se do método de 
fichamento para uma melhor organização e delimitação mais precisa dos dados.

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

O paciente que passa a conviver com um estoma precisa ser orientado sobre as novas medidas 
que venham a contribuir para a adaptação, autonomia e retorno das suas atividades de vida diária. 
O conhecimento sobre as ações de autocuidado, como o manuseio da bolsa coletora, observação e 
higiene do estoma e da pele periostomal, são práticas essenciais que reduzem de forma significativa 
o agravo e o surgimento de novas intercorrências (SILVA et al., 2021). 

Oautocuidado marca o início do processo da reabilitação do paciente colostomizado, que 
acontece após a compreensão do que significa o estoma e de como a pessoa passará a se ver mediante 
a sua nova condição física. A realização das práticas de cuidado com eficiência e segurança durante 
todo o caminho da reabilitação, transmite ao portador mecanismos psíquicos e emocionais de que 
é possível viver bem com a colostomia, pois existe a perspectiva de que o processo do autocuidado 
qualifica o paciente e o torna independente de cuidados de terceiros, favorecendo a sua reintegração a 
sociedade e melhorando a sua autonomia e qualidade de vida (SASAKI, 2018; GALVÃO e JANEIRO, 
2013; SANTOS et al., 2020).

No contexto assistencial, a estomaterapia é uma das atividadesexclusiva da enfermagem, tendo 
a sua assistência voltada a pessoas estomizadas com lesões de pele e incontinência anal e/ou urinária, 
atuando no planejamento, execução e na avaliação da assistência de enfermagem, com o objetivo de 
realizar a prevenção, diagnostico e o tratamento da população (SHOJI et al., 2017).

Dentro do planejamento da assistência de enfermagem, a utilização da educação em saúde 
é uma das estratégias facilitadoras do aprendizado ao paciente sobre o autocuidado (FARIAS et al., 
2019).

A Lei 7.498 de Junho de 1986, que regulamenta o exercício profissional da enfermagem, 
descreve que a educação em saúde é uma das atribuições do profissional enfermeiro no processo do 
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cuidado, enquanto integrante da equipe de saúde.

Promover as ações do autocuidado é um dos papeis centrais das intervenções dos enfermeiros. 
O profissional enfermeiro planeja a execução das orientações docuidado a partir das individualidades 
do cliente, desenvolvendo estratégias que promovam a independência e a autonomia do paciente 
(GALVÃO e JANEIRO, 2013; MOTA et al., 2015).

A Sistematização da assistência de Enfermagem (SAE), é uma ferramenta cientifica baseada 
em evidências e métodos, que garantem ao profissional e ao paciente uma maior segurança durante 
a aplicabilidade do conhecimento técnico cientifico, disponibilizando respaldo, credibilidade e 
direcionamento para as atividades realizadas, o uso dessa ferramenta possibilita a praticidade da 
assistência prestada (TANNURE e PINHEIRO, 2011).

O uso de tecnologias que facilitem o aprendizado por parte dos portadores de uma estomia, 
como por exemplo, o uso de cartilhas educativas, são meios que promovem de forma mais clara e 
fácil o entendimento de habilidades voltadas ao autocuidado. Entretanto, podem ocorrer limitações 
durante a pratica desta estratégia, que devem ser avaliadas com cuidado pelo profissional, levando em 
consideração nível escolar e as dificuldades do público alvo (RIBEIRO et al., 2019). 

O mecanismo de ensino aprendizagem condiz de acordo com o contexto em que o paciente se 
encontra, visando sempre um meio de facilitar e otimizar esse processo educativo. Nesse processo, 
existem vários meios de inovação, que possibilitam através de potencialidades didáticas dos programas 
e ferramentas multimídias de ensino, uma melhor promoção da saúde e intervenções nas maneiras do 
cuidar (SILVA et al., 2017).

O caminho educacional representa um papel transformador na promoção de saúde, a 
transferência de conhecimento cientifico possibilita uma maior desenvoltura nas mudanças e 
hábitos do paciente. (COSTA et al., 2020).Desta forma, usando a educação em saúde, o profissional 
enfermeiro tem como objetivo fornecer orientações, esclarecer dúvidas, prevenir doenças, bem como 
facilitar a adaptação do paciente à sua atual condição de saúde, contribuindo de forma integra para o 
autocuidado e melhora da qualidade de vida (COSTA et al., 2020).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Neste estudo, o processo de reabilitação dos pacientes colostomizados foi evidenciado através 
da importância educacional exercida pelo enfermeiro nesse mecanismo de readaptação e conquista da 
autonomia do indivíduo sob sua nova perspectiva de vida. A enfermagem por outro lado, é uma ciência 
pautada no cuidar, tendo como objetivo promover ações que contribuam para promoção e prevenção 
da saúde da população. A educação é um ramo eficiente dentre as estratégias de promoção em saúde, 
que facilitam o aprendizado dos pacientes, otimizando as ações do autocuidado e transpassando 
com eficiência as orientações necessárias para o autocuidado com a colostomia. A colostomia é uma 
condição capaz de desestabilizar a pessoa acometida, tornando evidente cada vez mais, a importância de 
ações focadas na reabilitação e melhora da qualidade de vida do colostomizado.O respaldado jurídico 
para execução da atividade educacional é prevista em lei, o que impulsiona com maior credibilidade 
a pauta educacional na enfermagem, com essa perspectiva, a atividade educacional exercida pelo 
enfermeiro se torna indispensável na busca da reconquista e adaptação da nova condição vivida pelo 
indivíduo. Essas análises mostram que a enfermagem tem um papel imprescindível na reabilitação 
do paciente colostomizado, e que podem, através da educação e ferramentas de ensino eficientes, 
potencializar as estratégias de assistência em enfermagem no mecanismo ensino aprendizagem para 
os pacientes colostomizados, aperfeiçoando assim o processo do cuidar.
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